
Radicalismo O grupo jihadista EIIL nasceu no Iraque e deu nas vistas
na Síria Atingidos por essa ameaça os dois países estão a desintegrar se

Uma sombra
negra desceu
sobre o Iraque
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MARGARIDA MOTA

Aofensiva de grupos
jihadistas em dire
ção a Bagdade co
loca uma dúvida in
quietante poderá o
Estado Islâmico do
Iraque e do Levan
te EIIL conseguir
no Iraque aquilo

que a Al Qaeda nunca conseguiu
Controlar um país Duvido diz ao
Expresso Bernardo Pires de Lima
investigador do Instituto Português de
Relações Internacionais IPRI Além
de ser difícil conquistar áreas predomi
nantemente xiitas como Bagdade sur
girão diferentes abordagens e tensões
entre os jihadistas e as tribos sunitas
que também estão em campo contra o
primeiro ministro Nuri al Maliki xii
ta Nesse sentido prevejo uma dupla
dificuldade no controlo do país
Em menos de uma semana os jiha

distas içaram a bandeira negra em
cidades do norte e centro e controlam
uma área maior do que Israel com pe
tróleo linhas de alta tensão prisões e
armas algumas fornecidas pelos EUA
No norte a única forçamilitar credível
é o exército do território autónomo
curdo que preventivamente ocupou
Kirkuk após a debandada das tropas
de Bagdade
Amarcha do EIIL parou em Samar

ra a 120 km da capital Para Pires de
Lima a tomada deBagdade é porém
uma probabilidade distante Sendo
sobretudo xiita a cidade oferece pou
co apoio sunita a uma investida mili
tar Por outro lado tanto o exército
fortemente xiita como as milícias xii
tas não darão margem a que a capital
seja tomada Além disso potências in
teressadas como EUA e Irão já estão
preparadas para dar auxílio

O ataque irrompeu no dia 10 com a
conquista de Mossul a segunda cida
de numa zona rica em petróleo Ao
estilo de um Estado dentro do Estado
os jihadistas usam os recursos mine
rais em seu proveito fazendo como
já fazem na Síria onde controlam
Deir Ezzor província rica em petró
leo revendendo ao regime a bom
preço para se financiarem diz Pires
de Lima

A importância da Síria no merca
do de petróleo é menor do que a do
Iraque e é provável que os principais
compradores financiem mais seguran
ça nas refinarias Refiro me à China
que compra metade da produção

A pobretanas Al Qaeda

Numa medida que mais parece desti
nada a exibir potencial e seduzir finan
ciadores o EIIL publica desde 2012
o relatório anual de atividades dando
informações sobre ataques à bomba
assassínios checkpoints missões sui
cidas conversões de apóstatas e
ganhos territoriais Em 2013 o grupo

diz ter feito 10 mil operações no Ira
que que provocaram 1000 mortos e
resultaram na libertação de centenas
de prisioneiros radicais
Estima se que o EIIL tenha atual

mente 15 mil combatentes E que
antes de tomar Mossul o EIIL já
cobrasse por mês oito milhões de
dólares seis milhões de euros em ex
torsões aos comerciantes locais Após
conquistar Mossul o grupo assaltou
o edifício local do Banco Central de
onde levou 425 milhões de dólares
313 milhões de euros Crê se que
por alturas do 11 de Setembro o or
çamento anual da Al Qaeda rondasse
os 30 milhões de dólares 22 milhões
de euros
Mais do que a sua capacidade mili

tar o sucesso do EIIL — comorigem
na Al Qaeda do Iraque nascida no
contexto da invasão americana de
2003 e que se alimentou do colapso
institucional que se seguiu à queda de
Saddam Hussein — ilustra acimade
tudo a implosão do exército de Bag
dade Vários comandantes foram dos
primeiros a fugir de Mossul
Traduz ainda a impopularidade

dentro do triângulo sunita os vérti
ces são Bagdade Ramadi e Tikrit do
Governo iraquiano que tem margina
lizado a minoria sunita em que até
2003 Saddam natural de Tikrit se
apoiou Por isso e não tanto por admi
rarem o EIIL muitos sunitas alinham
com os jihadistas
Para Pires de Lima investigador

também na Universidade Johns Ho
pkins em Washington DC esta ofen
siva jihadista era absolutamente
previsível Em janeiro já tinham
tomado Fallujah e Ramadi pondo a
nu as enormes fraquezas do exército
E no último ano quando se incom
patibilizaram com os grupos laicos e
moderados da oposição síria apro
veitaram a livre circulação entre as

duas fronteiras para apontar forças
ao norte e oeste iraquiano onde os
sunitas mais odeiam o Governo de Ma
liki que tudo tem feito para dividir o
país com um chauvinismo xiita e uma
perseguição política a líderes civis e
militares sunitas

Territórios aos bocados

O analista recorda que o Iraque faz
parte do sonho do EIIL o Al Sham ou
aGrande Síria geografiaque não res
peita as fronteiras desenhadas no fim
dos impérios antes procura agrupar
a comunidade sunita submetendo a à
sharia sem qualquer contemplação
Quarta feira o Governo português

repudiou as imagens particularmen
te chocantes de atrocidades cometi
das por grupos terroristas apelou
à imediata libertação dos cidadãos
turcos reféns em Mossul e defen
deu que a unidade do Iraque deve
prevalecer
No Iraque e na Síria essa unidade

é porém cada vez mais artificial A
Síria está desintegrada Assad con
trola o terço territorial mediterrâni
co os curdos autoproclamaram um
estado autónomo a norte e os sunitas
terroristas ou militantes anti Assad
o resto diz Pires de Lima A ma
nutenção de Assad no poder pode
ser um ponto de partida para uma
investida militar de ocidente para
leste Nesse sentido a integridade
síria pode ser um capítulo em aberto
Julgo ser o quadro que mais agrada
aos EUA UE Rússia Irão e Turquia
Aquestão é a reação da Arábia Saudi
ta e de grandes financiadores sunitas
como o Qatar
A desintegração atinge também o

Iraque embora exista uma estrutura
mais descentralizada do Estado Pode
mos ter como solução uma federação
pouco dirigida pelo Governo central

como querem as tribos sunitas e com
regiões autónomas autossuficientes
como existe a norte com os curdos
Este seria o compromisso político de
pois de eliminada a ameaça terrorista
o que vai demorar
Bagdade já pediu ajuda aos EUA

que dali retiraram no fim de 2011 O
Irão já enviou tropas para defender a
capital e os lugares santos xiitas de Na
jaf e Karbala Este terrorismo apro
xima EUA e Irão mas os EUA não
querem abrir mão da aliança com a
Arábia Saudita vista por Maliki como
o promotor financeiro do EIIL e das
tribos sunitas O Irão apoiará financei
ra e militarmente as milícias xiitas que
estão ao lado do exército iraquiano e
como na Síria são fundamentais para
garantir o sucesso Os EUA podem
usar drones mas não é de esperar que
mandem tropas

Ainda os Açores

Num ensaio publicado no sítio da Fai
th Foundation há uma semana Tony
Blair ex chefe do Governo britânico
e um dos protagonistas da invasão do
Iraque em 2003 afastou responsabi
lidades pelo estado do país preferindo
culpar a situação na Síria Temos
de nos libertar da noção de que nós
causámos isto disse
Autor do livro ACimeira das Lajes
—Portugal Espanha eaguerra doIra

que Bernardo Pires de Lima conclui
Mais do que a guerra de 2003 õ pós
guerra foi um dos grandes falhanços
geopolíticos das últimas décadas para
o Ocidente Não garantiu um aliado
confiável em Bagdade descredibili
zou se na região com os argumentos
que originaram a guerra depauperou
a sua cadeia de informações e mostrou
não ter noção do planeamento pós
conflito O resultado está à vista
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PROPAGANDA DO EIIL

Militares duvidam
das fotos de guerra

A autenticidade das imagens
de execuções e crueldade sobre
prisioneiros no Iraque divulgadas
pelos jihadistas na internet levanta
dúvidas a militares portugueses
contactados pelo Expresso Porque
não haveriam de ser manipuladas
Os jihadistas têm tecnologia
para o fazer Embora não o possa
dizer com 100 de certeza

a probabilidade de estas imagens
terem sido adulteradas pelos
radicais é muito alta defende o
major general Freire Nogueira Este
militar e especialista em relações
internacionais acredita que estas
fotografias e vídeos têm uma única
função a de fazer apologia dos
rebeldes do Estado Islâmico do

Iraque e do Levante EIIL e mostrar
o seu poderio militar Temos
de fazer a pergunta óbvia a quem
aproveita este tipo de imagens
Uma opinião partilhada por um
outro general do exército
na reserva que pediu para não ser
identificado Muito do que vemos
ali é falso Durante os anos 70 80
ainda sem recurso às tecnologias
uma das forças da guerra civil em
Angola usou cadáveres mutilados
das morgues colocando os em
locais de combate para simular
vítimas de guerra revela Freire
Nogueira
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